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RESUMO:	Este	artigo	 trata	da	história	do	Instituto	de	Antropologia	Social	da	
Smithsonian Institution,	uma	agência	responsável	pela	cooperação	de	pesquisadores	



















tação	 da	 política	 externa	 norte-americana	 que	 se	 seguiu	 ao	 desfecho	






ce”	 tenha	 sido	muito	mais	 acentuada,	 também	os	 institutos	 voltados	
para	a	pesquisa	básica	tiveram	suas	atividades	afetadas	pelos	esforços	de	
guerra.	










por	 razões	óbvias,	uma	organização	 só	pode	conduzir	o	 trabalho	para	








contribuição	da	Instituição	(Annual Report of the Board of Regents of the 
Smithsonian Institution,	1944,	p.	2).
O	 envolvimento	 da	 SI	 foi	 coordenado	 por	 um	Comitê	 de	 Guerra	
organizado	 internamente	que,	 entre	 outras	 atribuições,	 era	 responsável	
pela	 organização	de	 listas	 com	nomes	de	 especialistas,	 informações	 so-















tituições	militares	 e	 agências	 de	 inteligência	 como	 o	Office of Strategic 





































programas	 sanitários,	 desenvolvimento	 da	 produção	 da	 borracha	 e	 da	
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no	 âmbito	 das	 ciências	 básicas	 e	 da	 cultura	 como	 investigações	 antro-
pológicas,	estudos	sobre	sistemas	educacionais,	instalação	de	bibliotecas,	
treinamento	de	especialistas	e	concessão	de	bolsas	de	estudo.6
Este	 contexto	 tornou	 possível	 aos	 pesquisadores	 capitalizar	 a	 oferta	
de	 recursos	para	 seus	próprios	projetos,	 como	no	caso	do	antropólogo	
Julian	Steward	que	conseguiu,	ainda	em	1942,	o	apoio	do	Departamen-





tinente	 americano,	 organizando	 expedições	 e	 promovendo	 explorações	




A breve história do Instituto de Antropologia Social da 
Smithsonian Institution
O	Instituto	de	Antropologia	Social	(IAS)	foi	estabelecido	em	1943	como	










(1902-1972)	estava,	desde	1935,	vinculado	ao	Bureau of American Eth-
















O	 Instituto	de	Antropologia	Social	 foi	 concebido	 com	os	 seguintes	













(...)	 a	 proposta	 é	 estabelecer	 Institutos	de	Antropologia	 Social	 coope-




























































zinhas,	 embora	 pudesse	 justificar	 a	manutenção	 das	 operações	 do	 IAS	
segundo	uma	política	genuinamente	comprometida	com	a	expansão	da	
cooperação	interamericana	e	com	o	desenvolvimento	cultural	e	científico	







dos	 relatórios	 e	memorandos	 do	 IAS,	 assim	 como	da	 correspondência	
trocada	entre	antropólogos	e	diretores	do	instituto,	revelou	um	constante	











































orientação	 aplicada,	 de	 fato,	 posteriormente	 estiveram	 em	 alta,	 como	
atestam	os	programas	de	 investigação	que,	ao	 longo	da	década	de	50,	
seguiram	 (e	 expandiram)	 tal	 modelo,	 como	 o	 Projeto	 Cornell-Vicos,	
o	Projeto	Bahia-Columbia,	o	Projeto	Porto	Rico	e	o	Projeto	Harvard-
Chiapas	(Foster	et	al.,	1979).	























































































como	mencionado	 no	 relatório	 prévio	 tem	 prosseguido	 devagar,	mas	
























































O Instituto e a antropologia aplicada










Todavia,	o	 reconhecido	pioneirismo	do	 trabalho	dos	 antropólogos	
norte-americanos	no	campo	da	assistência	 técnica	 em	saúde	 se	deveu	












preocupados,	 em	 primeiro	 lugar,	 com	 a	 continuidade	 das	 operações	
originais	do	 Instituto,	 tais	 como	ensino	 e	pesquisa	básica	 e,	 somente	













implicado	 em	 uma	 ingerência	 externa	 direta	 na	 definição	 da	 agenda	



















nos	manter	 como	uma	unidade	 científica	distinta	 cujos	membros	 são	
nomeados	para	tarefas	específicas	pelo	IAIA	com	o	propósito	de	preparar	
relatórios	e	fazer	recomendações,	mas	mantendo	uma	liberdade	suficien-
te	 que	deixe	 algum	 tempo	para	 o	 ensino	 e	 a	 preparação	de	 relatórios	
científicos	para	publicação.25	
Ao	falar	em	preservar	a	“identidade	de	cientista”	e	a	liberdade	para	







seus	 pares,	 daí	 a	 importância	 da	 publicação.	 Porém,	 a	 pressão	 para	
que	 os	 estudos	 sociológicos	 se	 orientem	pela	 lógica	 do	Estado	 para	
servir	ao	regime	do	desenvolvimento	acaba	por	 tensionar	as	normas	
















ram	nos	 campus	universitários	–	 a	 redirecionar	 seu	 foco	de	 atuação,	 a	




































Às	 vezes,	 afirma-se	 que	 com	 o	 fim	 da	 guerra	 os	 antropólogos	 dos	
anos	1940	abandonaram	Washington	de	volta	às	torres	de	marfim	da	
academia.	Na	realidade,	a	expansão	providencial	das	oportunidades	
























































com	variados	 custos	profissionais	para	 eles	 (Price,	 2004).	Neste	 sentido,	
um	episódio	envolvendo	Isabel	Kelly	do	IAS	 ilustra	a	presença	 insidiosa	
do	macartismo.	Enquanto	estava	no	México	a	serviço	da	Smithsonian,	ela	









Atividades dos representantes da Smithsonian no Brasil
No	Brasil,	 o	 Instituto	 de	Antropologia	 Social	 da	Smithsonian Insti-
tution	 estabeleceu	um	convênio	 com	a	Escola	Livre	 de	 Sociologia	 e	







planejamento	 econômico	 e	 desenvolvimento	 social”	 (Simões,	 2001,	
14).	Tendo	em	vista	tais	objetivos,	a	ELSP	procedeu	à	contratação	de	
professores	estrangeiros,	dando	preferência	aos	anglo-saxões	e	norte-
americanos	por	 se	 aproximarem	mais	da	 tradição	de	pesquisa	 social	
em	áreas	urbanas	com	metodologias	inovadoras	que	a	Escola	esperava	
incentivar	 por	 aqui.	Depois	 de	 firmado	 o	 convênio	 com	 a	Smithso-
nian Insitution,	o	sociólogo	Donald	Pierson	que,	como	vimos,	já	era	










docência	 e	 à	 pesquisa	 no	Departamento	 de	 Antropologia	 e	 Sociolo-
gia,	tendo	ele	sido	o	criador	da	Divisão	de	Estudos	Pós-Graduados	da	
Escola	 (a	 primeira	 a	 formar	mestres	 no	 país)	 e	 tendo	 ele	 formado	 e	
influenciado	gerações	de	pesquisadores	(Pierson,	1987).30	O	sociólogo	
também	responde,	ao	lado	do	alemão	Emílio	Willems,	pela	direção	de	






sociólogos	 profissionais.	 A	 necessidade	 e	 essencialidade	 da	 pesquisa	
Regina	Érica	Domingos	de	Figueiredo
-	260	-







haja	 visto	 o	 desenvolvimento,	 sob	 o	 comando	 do	 próprio	 Pierson,	










incluía	 projetos	 hidrelétricos,	 de	 irrigação	 e	 exploração	 econômica,	
além	da	execução	de	programas	sociais	e	da	expansão	de	serviços	pú-
blicos.	Tendo	em	vista	a	finalidade	última	dos	trabalhos	de	fornecer	










estudos	 de	 comunidade	 visava	 ainda	 compor	 um	 panorama	 do	 iso-
lamento	 e	 da	mudança	 social	 em	uma	 grande	 área	 (Pierson,	 1972	 e	
1987).	Mas,	 a	 iniciativa	de	Pierson	atende	 também	a	outros	 fatores,	























atividades	 dos	 antropólogos	 nos	 países	 latino-americanos.	 Podemos	



































vo	 interamericano	 de	 saúde	 pública	 desenvolvido	 no	 Brasil.	Mas,	 se	
o	 Sesp	 aparece	 como	 tangencial	 no	 projeto	 de	 pesquisa	 dirigido	 por	














































































Por	outro	 lado,	 a	 reformulação	da	pauta	do	 IAS	contribuiu	para	
validar	 seu	 programa	 de	 estudos	 de	 comunidade	 do	 ponto	 de	 vista	
prático	e	político.	No	Brasil,	este	espírito	de	valorização	do	dado	et-
nográfico	 como	 subsídio	 para	 a	 intervenção,	 para	 a	mudança	 social	
















do	 conhecimento	 da	 vida	 local,	 estando	 tal	 interesse	 na	 origem	 de	
outras	propostas	de	estudos	de	comunidade	como,	por	exemplo,	a	do	
Projeto	Estado	 da	Bahia/Universidade	 de	Columbia	 e	 do	 Programa	
Cidades	Laboratório	do	Centro	Brasileiro	de	Pesquisas	Educacionais	











2		 	Ao	discutir	a	elaboração	de	 tais	 listas,	Pamela	Henson	comenta	que:	“De	uma	perspectiva	
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Museum	 Support	Center,	 Suitland,	Maryland,	 Series	 5	Areal	 Subject	 Files,	 Folder:	 Brazil	
General	1942-51,	Box	12.












7		 	O	Bureau of American Ethnology	 foi	 criado	 em	1879	 e	 especializou-se	na	 classificação	 lin-


















aproximadamente	 uma	 hora	 e	meia	 na	 Escola	 Livre,	 tempo	 em	 que	 eles	 conheceram	 o	
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17			Em	uma	carta	para	 Isabel	Kelly,	provavelmente	de	George	Foster,	 encontramos	a	 seguinte	









































31			Para	uma	 relação	dos	 estudos	de	 comunidade	produzidos	 entre	1948	 e	1960,	 consultar	 o	
artigo	de	Guide	(1962).
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ABSTRACT:	This	 paper	 is	 about	 the	 history	 of	 Smithsonian	 Institution’s	
Institute	of	Social	Anthropology,	which	was	 an	 agency	 in	 charge	of	 the	 co-
operation	 involving	 North-American	 researchers	 and	 Latin-American	 insti-
tutions	 in	the	social	 sciences,	between	1943	and	1952.	Taking	 into	account	
the	 geopolitical	 context	 –	marked	 by	 the	 war	 efforts,	Good	Neighborhood	
Policy	and	Technical	Assistance	and	Development	Programs	–	the	Institute’s	
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